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Esta deve ser a segunda maior sa-
fra de milho do Brasil devido ao
clima favorável. Mesmo com as

condições favoráveis do clima, os pre-
ços caíram devido à grande oferta, mas,
por outro lado, o custo de produção
foi reduzido.
Como os principais compradores já

constataram que existe uma boa quanti-
dade de milho no mercado, estão com-
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prando de acordo com a necessidade,
o que contribui para a diminuição do
preço. Para que isso seja normaliza-
do, instituições públicas devem elabo-
rar formas como, por exemplo, leilões
de aquisição.
No ano anterior ocorreu uma situa-

ção semelhante e ações como esta de-
ram sustentação aos preços. Nesse ano
está começando o processo de aquisi-
ção de diferentes leilões que a CONAB
executa como forma de facilitar o des-
locamento da produção das regiões que
produzem muito, como Centro-Oeste,
mas estão situadas longe dos centros

produtores para regiões que podem ter
déficit, como o Nordeste.

Perspectivas de rentabilidade

Muitas vezes percebemos a rentabi-
lidade somente em relação aos preços,
porém, a produtividade foi alta. Apesar
do preço médio do milho ter sido rela-
tivamente baixo, o custo de produção
também não foi alto.
Em algumas regiões do Brasil,o pre-

ço do milho ainda está gerando uma ren-
tabilidade positiva do ponto de vista do
que foi gasto e o que vai ser recebido



nessa safra. Os agricultores reagiram de
forma racional, ou seja, como os preços
estavam muito baixos, a maior parte de-
les reduziu a área plantada. Porém, isso
não foi suficiente para reduzir a produ-
ção, que neste ano 'foisuperior à do ano
passado e só é inferior à de dois anos
atrás.

Tecnologia disponível

Esse foi o primeiro ano que tive-
mos um suprimento adequado de se-
mentes transgênicas, as quais permiti-
ram aos agricultores uma escolha das
cultivares plantadas. Já nesse primeiro
ano, cerca de 35% das sementes utili-

zadas na safra de verão foram transgê-
nicas e 40% foram utilizadas na safri-
nha. Essa é a grande novidade, ou seja,
pela primeira vez os agricultores estão
utilizando essa nova tecnologia.
Existe uma série de condicionantes,

como os resultados dessa safra e o pre-
ço dessa tecnologia, que vão levar os
produtores a escolherem a melhor for-
ma de cultivo do milho.
No caso da safrinha, houve um acrés-

cimo da área plantada. A safrinha de mi-
lho, depois da soja, principalmente no
Mato Grosso, Mato Grosso do Sule Goi-
ás é muito importante para o sistema
produtivo, pois gera a palha para a ma-
nutenção do sistema de plantio direto.

Safrinha

Existem outros condicionantes eco-
nômicos que levam o produtor a plan-
tar milho na safrinha. Nesse caso, houve
um acréscimo de 25% de área planta-
da, principalmente no Mato Grosso, se-
gundo a CONAB.
Se a condição climática continuar

dessa forma, ainda irá aumentar a pro-
dução de milho na safrinha.
Um fato importante dessa safra é

como o governo terá condições de atu-
ar para, de alguma forma, enxugar esse
mercado, pois se isso não for possível
irá afetar a safra do ano que vem em
relação ao preço, a não ser que haja al-
gum problema em relação ao clima. •
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